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RESUMO
O projeto, A formação continuada de professores das séries iniciais da modalidade educação de jovens e adultos na mesorregião do agreste paraibano, desenvolvido pelo Programa de Licenciatura (PROLICEN 2013) da Universidade Federal da Paraíba, objetiva, entre outras coisas, trabalhar na formação continuada dos professores da Educação de Jovens e Adultos (EJA) do município de Bananeiras. Participam das atividades duas alunas bolsistas e três alunos voluntários, todos estudantes do Curso de Pedagogia do Campus III. Os educadores participantes são doze professores da modalidade em tela, os quais desenvolvem suas ações docentes nas zonas urbana e rural do referido município, nos turnos vespertinos e noturnos. As ações do projeto constam de atividades quinzenais com os professores, no formado de oficinas pedagógicas, com temas/conteúdos e metodologias que abordam o cotidiano de sala de aula desses profissionais, e, também, de encontros quinzenais para estudos e planejamentos com toda equipe formadora. No entendimento da equipe, a formação continuada, em processo neste projeto, tem contribuído para que os educadores participantes possam refletir sua prática de sala de aula com os educandos da EJA, bem como com o próprio crescimento pessoal e profissional deles.
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1 INTRODUÇÃO
Historicamente, a formação político-cidadã tem sido um dos pilares daqueles que militam no campo da Educação de Jovens e Adultos. Ela vem se construindo no país, a partir do referencial discursivo de Paulo Freire, pelo qual o discente é um elemento importante no processo educativo libertador e da formação cidadã, e, ainda, por sensibilizar o olhar dos educadores, para estes educandos, a partir da sua realidade de vida, sua cultura etc. 
Este projeto de formação continuada de professores das séries iniciais da modalidade EJA apresenta as seguintes justificativas: primeiro, surge em decorrência da experiência anterior com o Programa de Licenciatura da UFPB (PROLICEN – 2012), através do projeto de formação de professores e educandos intitulado “O uso de recursos audiovisuais em salas de aulas da modalidade educação de jovens e adultos: uma estratégia para a formação político-cidadã de docentes e discentes”. O mesmo foi desenvolvido em uma escola pública do município de Solânea/PB. Essa experiência nos permitiu avaliar que seria necessária uma intervenção com todos os professores da modalidade, pois, no referido município não há formação continuada.

Segundo, o mesmo propicia uma efetiva articulação dos cursos de Licenciatura (no caso, o curso de Pedagogia do Centro de Ciências Humanas, Sociais e Agrárias – CCHSA, do Campus III da UFPB) com a Educação Básica, favorecendo, desse modo, a integração e a parceria desta instituição de ensino superior com a rede pública de ensino dos municípios de Bananeiras, situado na mesorregião do agreste paraibano.

Terceiro, a ausência de uma política específica de formação de educadores para a EJA e a sua marginalidade frente às demais modalidades educativas, e, ainda, pelos poucos recursos didáticos existentes e a ausência da ação sensível de algumas escolas para atender a especificidade deste contingente de educandos, faz-se necessário uma intervenção, por meio deste programa de licenciatura, para contribuir com esta modalidade da educação básica nacional. 

Por fim, do ponto de vista interno, a relevância desta proposta se justifica, também, pela possibilidade em contribuir com a formação inicial de estudantes da licenciatura do Curso de Pedagogia do CCHSA/UFPB, sensibilizando-os para uma modalidade da educação carente de profissionais atentos às suas especificidades educativas. 
Nesse sentido, objetiva, entre outros, trabalhar na formação continuada dos professores da Educação de Jovens e Adultos (EJA) do município de Bananeiras/PB e promover a interação entre o Curso de Pedagogia do Departamento de Educação do CCHSA/UFPB com o ensino Fundamental da rede pública deste município, articulando-o com as escolas que trabalham com a modalidade EJA.
2 AS ATIVIDADES
No primeiro contato entre as bolsistas, os voluntários e o coordenador do projeto foram realizadas, semanalmente, atividades de estudo em grupo iniciando com o livro Formação de Professores para a Educação de Jovens e Adultos, de Valdo Barcelos, como também artigos específicos ao tema em foco. Dessa forma, uma semana era dedicada para estudos e a semana seguinte, para planejamento das oficinas pedagógicas. 
As oficinas pedagógicas foram realizadas no espaço/tempo de departamento dos professores da EJA do município de Bananeiras. No total, participam 12 (doze) educadores, em cada encontro pedagógico. As oficinas pedagógicas visam trazer suporte para a formação continuada dos professores, bem como apresentar ações didático-pedagógicas que possam servir de subsídio nas salas de aulas com os educandos da EJA. 

De modo que a primeira oficina realizada no dia 12 de Junho de 2013, trabalhou a apresentação do projeto e da equipe, dos professores, sua formação e o seu trabalho no âmbito geral ocorrendo uma sondagem com as seguintes questões: Quais são as dificuldades encontradas em suas práticas pedagógicas, para atuar na Educação de Jovens e Adultos? Como você busca apoio para superar essas dificuldades? O que você gostaria de ver na formação continuada no campo da EJA, para a sua prática pedagógicas? Após os questionamentos, obtivemos para a primeira questão a falta de apoio estrutural e pedagógico por falta de política publica para a EJA no município; para a segunda utilizam-se da criatividade e para a terceira a busca de atividades lúdicas. A partir desse encontro traçamos metodologias para o desenvolvimento das próximas oficinas no intuito de atender algumas das expectativas esperada pelos educadores.
Visando as necessidades dos professores na hora de preparar suas aulas de forma satisfatória para o aluno da EJA, foram desenvolvidas oficinas pedagógicas com temáticas distintas. A segunda oficina pedagógica vivenciada no último dia 07 de agosto do corrente ano, que teve como objetivo tender às necessidades didático-pedagógicas dos educadores, buscando contribuir nos seus planejamentos. A oficina abordou o tema “A FEIRA”, na qual trabalhamos a letra e a música da composição de Sivuca “Feira de mangaio”, com o propósito de introduzir a temática do cotidiano a fim de promover um momento de descontração para os professores da EJA, dessa forma a oficina proporciona condições de interação como proposta de envolvimento do grupo num processo participativo. Nessa oficina, surgiu o interesse dos professores em ampliar e explorar a temática através de jogos e dinâmicas. A partir daí, ficou agendado para o encontro posterior (terceira oficina), um trabalho com jogos matemáticos e outro com a exploração da linguagem (quarta oficina). 

Para finalizar esta oficina sobre a feira, cada professor participante foi convidado a responder a seguinte pergunta: O que deve ter na prática pedagógica do professor da EJA? As respostas foram norteadas com no texto de Barcelos
Nesta terceira oficina esperamos que a mesma tenha contribuído efetivamente para uma prática de trabalho mais qualificada, aberta a novas proposições e, adequada a realidade do trabalho desenvolvido nas salas de aula de todos os participantes desta formação continuada.
A terceira oficina (28/07/2013) abordou o tema jogos matemáticos. Nela foi trabalhado os conteúdos da matemática básica (adição, subtração, multiplicação e divisão), a partir de 5 (cinco) proposta de jogos. Nesta, os professores confeccionaram as propostas apresentadas pela equipe PROLICEN 2013 e discutiram, em equipe, as possibilidades de trabalhar as propostas em suas respectivas salas de aula. Os jogos propostos foram: a forca matemática que proporcionou um momento de diversão e entrosamento do grupo objetivando refletir com os professores da EJA a sua utilização para se trabalhar com as quatro operações matemáticas com os adultos de maneira divertida e desenvolvendo e apropriando o raciocínio lógico dos educandos.

O jogo das cartas com o objetivo de trabalhar as operações matemáticas através de jogos educativos, desenvolvendo atividades de cooperativismo entre os alunos. Para confeccionar este jogo foi distribuídos o material didático, cartolina e tesoura entre os professores cortando em um molde de uma carta de baralho que cortaram  48 (quarenta e oito) cartas em seguida os professores dividiram as 48 cartas em dois grupos no qual 24 cartas escreveram as  operação e as outras 24 cartas  os resultados das operações.

Em seguida o jogo do dominó que utilizava das operações de matemática com os dados, tendo o lúdico como instrumento facilitador no auxilio de aprendizagem, onde o professor bem estimulado aprende e entende que o conhecimento pode ser ao mesmo tempo, divertido e prazeroso muito mais do que ele pensa. 

O bingo matemático também foi uma das propostas encontradas para trabalhar com a adição em seguida o jogo de boliche matemático com garrafa pet, que já trouxemos para mostrar como confeccioná-los. As formações dos professores da EJA estão ocorrendo desta maneira com propostas de oficinas.
3 AS CONSIDERAÇÕES FINAIS 
De acordo com as experiências vivenciadas nas oficinas realizadas com os professores da EJA, podemos perceber que esta modalidade de ensino, apesar de ser amparada pela Lei 9.394/96, ainda não é uma modalidade valorizada pelas políticas públicas. Observamos que alguns professores e a coordenação da modalidade do município em tela, não compreendem a EJA como ensino regular, pois, não oferece condições aos professores de ministrar uma aula com material didático destinado aos professores que se esforçam para elaborar alternativas de melhoria do trabalho desenvolvido em sala de aula.
Esses educadores buscam sem dúvida, mais do que transmitir conhecimentos prontos para serem reproduzidos, buscam também um espaço para sociabilizar os sujeitos, como cidadãos e trabalhadores que são. 

A educação de Jovens e Adultos sofrerá uma mudança favorável no momento em que os governantes virem a importância da EJA para a sociedade.

Nesse sentido, a equipe formadora começa a observar uma maior participação dos professores nas oficinas, até então ministradas; a escutar depoimentos de que estão adaptando algumas das atividades em suas respectivas salas de aulas, bem como a apreensão de novas metodologias para se trabalhar no processo de ensino-aprendizagem na EJA. 
De fato, ainda é um trabalho insipiente, mas que se faz necessário em um contexto onde não existe formação continuada para os educadores de EJA com frequência.  
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